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De dentro do mar, na 
Praia do Flamengo, no Rio de 
Janeiro, a vista pode ser para 
o Pão de Açúcar, para o Cris-
to Redentor ou para dentro 
de si mesma. 

“Quando a gente está no 
mundo, o mundo engole a 
gente com as microviolências 
cotidianas”, afirma a estudan-
te de história Maya Alves, 22.

“Então, quando a gente 
vai para o mar, ali, em contato 
com a natureza, esse resgate é 
feito”, explicou ela, que, de 
aluna assídua, acabou se tor-
nando a vice-presidenta do 
Projeto Aquatrans.

O Aquatrans oferece au-
las de natação em águas aber-
tas para pessoas trans, tra-
vestis e não-binárias a preços 
populares. O projeto surgiu 
em 2024, pelas mãos do edu-
cador físico Marcelo Silva, 
homem trans, para criar um 
ambiente seguro para esse 
público fazer atividade física 
ao ar livre e também com a 
intenção de ressignificar es-
paços da cidade. 

Atualmente, participam 
cerca de 120 pessoas, em três 
níveis: iniciante, intermediá-
rio e avançado. Com bom hu-
mor, o grupo apelidou as tur-
mas de anêmonas, água-vivas 
e golfinhos. Em 2026, novas 
turmas, aos finais de semana, 
estão com inscrições abertas 
para quem quiser desfrutar 
da prática em coletivo.

Por terem corpos consi-
derados diferentes do padrão, 
muitas pessoas não se sentem 
bem com roupas de banho ou 
curtas. Há relatos de olhares 
de desprezo, gestos de discri-
minação e agressões contra 
esse grupo. Maya conta que, 
para uma pessoa trans, a ex-
periência de ir a praia muda 
com a transição de gênero.

“Antes da transição, a 
praia era um território co-
mum para muitos de nós. De-
pois, esse lugar se torna hos-
til”, explica a vice-presidenta 
do projeto.

Tudo isso se torna mais 
díficil para quem passa pela 
disforia, que é um desconfor-
to ou angústia causados pela 
incompatibilidade entre o gê-
nero e o corpo ao nascer, uma 
das causas de sofrimento psí-
quico de muitas pessoas trans.

Em uma cidade de clima 
quente, como o Rio de Janeiro, 
sem poder usar roupas mais 
abertas ou tirar a blusa, ho-
mens trans que usam tape ou 
binder (faixas para comprimir 
e esconder o peito) acabam 
evitando a prática de atividade 
física em espaços públicos.
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ES alcança marco na redução 
da violência contra a mulher
Foram contabilizados 75 homicídios de mulheres em 2025

O Espírito Santo alcançou, 
em 2025, um marco histórico no 
enfrentamento à violência contra 
a mulher. Dados da Secretaria 
da Segurança Pública e Defesa 
Social (Sesp) indicam que o ano 
registrou os melhores resultados 
da série histórica: foram contabi-
lizados 75 homicídios de mulhe-
res, o menor número desde 1996, 
e uma queda de 15,4% nos casos 
de feminicídio em comparação 
com 2024, passando de 39 para 
33 ocorrências — o menor índice 
desde 2017.

Os resultados refletem a com-
binação entre ações integradas de 
segurança pública, políticas de 
prevenção e o fortalecimento da 
rede de proteção às vítimas, com 
investimentos realizados pelo 
Governo do Estado.

Entre as iniciativas em des-
taque está o Programa Mulher 
Segura, política pública que uti-
liza a tecnologia como aliada no 
combate à reincidência da violên-
cia doméstica. O programa mo-
nitora eletronicamente autores 
de agressão por meio de torno-
zeleiras eletrônicas, associadas a 
medidas protetivas determinadas 
pela Justiça.

O projeto teve início em 
novembro do ano passado, em 
Vitória, e já foi expandido para 
os demais municípios da Região 
Metropolitana, como Vila Velha, 
Serra e Cariacica. A previsão é 
ampliar gradualmente o serviço 
para todo o Espírito Santo.

“Lançamos o Programa Mu-

lher Segura com ações efetivas e 
ampla visibilidade. O Estado Pre-
sente em Defesa da Vida trabalha 
com integração, inteligência e in-
vestimentos permanentes. É uma 
frente ampla para evoluirmos 
sempre na proteção às pessoas, 
especialmente na prevenção ao 
feminicídio, um crime marca-
do pela covardia e pela violência 
contra a mulher”, comentou o 
vice-governador e coordenador 
do Programa Estado Presente, 
Ricardo Ferraço.

Na avaliação do secretário de 
Estado da Segurança Pública e De-
fesa Social, Leonardo Damasceno, 
o programa demonstra a evolução 
do sistema de Segurança Pública e 

Justiça do Espírito Santo.
“Dentro do nosso eixo de pro-

teção à mulher, trata-se de uma 
ferramenta fundamental para a 
preservação de vidas. Enquanto 
no ano passado o País registrou 
aumento de feminicídios, o Es-
pírito Santo reduziu os índices, 
mostrando que planejamento e 
investimentos consistentes fazem 
a diferença, inclusive em crimes 
de difícil prevenção”, afirmou.

A primeira mulher a receber 
a proteção do Programa Mulher 
Segura é moradora de Vitória, 
tem 28 anos, e relata que conse-
guiu retomar a rotina após o mo-
nitoramento do agressor.

“Hoje eu me sinto, finalmen-

te, segura. Sei que existe uma 
equipe acompanhando o cum-
primento das medidas, e isso me 
dá a certeza de que, se algo acon-
tecer, haverá resposta imediata. 
Já vivi situações muito difíceis. 
Ele descumpriu decisões judi-
ciais, invadiu minha casa e meu 
local de trabalho. Com o pro-
grama, consegui retomar minha 
vida. Voltei a trabalhar e a fazer 
atividades simples do dia a dia. 
Hoje posso dizer que voltei a ser 
livre”, relatou.

A Secretaria da Justiça (Sejus) 
é responsável pela execução do 
monitoramento, realizado por 
uma central exclusiva que funcio-
na 24 horas por dia. 

Espírito Santo

Houve redução de 15,4% nos casos de feminicídio em comparação com 2024

Arte, cultura, cidadania e 
desenvolvimento humano. O 
GURI é o programa de educação 
musical da Secretaria da Cultura, 
Economia e Indústria Criativas 
do Governo do Estado de São 
Paulo, gerido pela Santa Marce-
lina Cultura, que engloba tudo 
isso. Em 30 anos de história, já 
transformou a vida de mais de 1 
milhão de crianças, adolescentes 
e jovens em todo o estado. Mui-
tas famílias e comunidades tam-
bém foram beneficiadas.

A partir de 9 de fevereiro, es-
tão abertas as matrículas 2026. 
Ao todo, são mais de 120 mil 
vagas para os cursos gratuitos 
de música, distribuídas nos 634 
polos de ensino espalhados pela 
capital, região metropolitana, 
interior e litoral do estado. Um 
crescimento de 20% compara-

do com o ano passado e de 59% 
em relação à 2022, quando eram 
398 polos. Em quatro anos, o 
GURI aumentou em 74% o nú-
mero de vagas.

O GURI é a porta de entra-
da para quem quer aprender a 

cantar e tocar um instrumento, 
e quem está interessado em ini-
ciar os estudos, a hora é agora. 
Não exige ter conhecimento 
musical prévio e nem o instru-
mento em casa. No GURI, os 
alunos têm todo o suporte em 

sala de aula. E o que é melhor, 
não paga nada para se matricu-
lar e nem para estudar. É tudo 
gratuito.

As aulas já começam em fe-
vereiro, mas as inscrições podem 
ser feitas até 13 de março. Basta 
comparecer a um polo de ensino 
com os documentos pessoais do 
estudante e do responsável, esco-
lher o curso e se matricular.

“O GURI é uma grande po-
tência de transformação. Essas 
120 mil novas vagas refletem 
o quanto essa política pública 
é fundamental e gera impacto 
para toda a população do estado 
de São Paulo. Cultura, educação 
e desenvolvimento humano ca-
minhando juntos, por meio do 
GURI “, destaca Marilia Marton, 
secretária da Cultura, Economia 
e Indústria Criativas.

Matrículas para 120 mil vagas gratuitas 
de aulas de música do programa GURI 
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Em 2026, o programa de educação musical cresce em 20%


